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A Origem do Cacau nas Civilizações Pré-

Colombianas: Maias e Astecas 

 

O cacau, fruto do cacaueiro (Theobroma cacao), possui uma história 

profundamente entrelaçada com as culturas pré-colombianas da 

Mesoamérica, particularmente com os povos maia e asteca. Muito antes de 

se tornar um produto global e base para a produção do chocolate moderno, o 

cacau desempenhava funções sociais, econômicas e religiosas centrais 

nessas civilizações, constituindo-se como um símbolo de status, poder e 

espiritualidade. 

 

O cacau entre os maias 

Os maias, civilização que floresceu entre aproximadamente 2000 a.C. e 1500 

d.C. na região que compreende o atual sul do México, Guatemala, Belize e 

Honduras, foram uma das primeiras culturas a cultivar e utilizar o cacau de 

forma sistemática. Para os maias, o cacau era considerado um presente dos 

deuses, em especial do deus Kukulkán (ou Quetzalcóatl em outras culturas 

mesoamericanas), e tinha grande relevância tanto em rituais religiosos 

quanto em contextos sociais. 

 

Os grãos de cacau eram utilizados principalmente para a preparação de uma 

bebida chamada xocolatl, feita a partir da mistura do cacau torrado e moído 

com água, pimenta e, ocasionalmente, mel. Esta bebida, de sabor amargo e 

picante, era consumida por membros da elite e utilizada em cerimônias de 

caráter espiritual, como oferendas aos deuses e rituais de passagem. Além de 

alimento sagrado, os grãos de cacau eram empregados como forma de moeda 

e pagamento de tributos, simbolizando riqueza e poder na sociedade maia. 

 

A valorização do cacau pelos astecas 

Séculos após o florescimento da cultura maia, os astecas, que dominaram 

grande parte do território central do atual México entre os séculos XIV e 

XVI, também conferiram grande importância ao cacau. Para os astecas, o 

cacau mantinha um caráter sagrado e era igualmente associado a 

Quetzalcóatl, o deus da sabedoria e criador da agricultura. No entanto, como 



 

 

o território dominado pelos astecas não era propício ao cultivo em larga 

escala, o cacau era frequentemente obtido através de comércio ou tributos 

cobrados de regiões conquistadas que possuíam condições climáticas ideais 

para o plantio. 

 

Entre os astecas, os grãos de cacau adquiriram um valor econômico ainda 

mais evidente, funcionando amplamente como moeda corrente para 

transações comerciais. Estima-se que determinados bens e serviços eram 

cotados em grãos de cacau, conferindo ao fruto um papel estratégico na 

economia da época. Assim como entre os maias, o cacau era utilizado na 

preparação da bebida xocolatl, servida à nobreza, aos guerreiros de alto 

escalão e em ocasiões especiais, como rituais de sacrifício ou festividades 

religiosas. Seu consumo estava diretamente associado ao status social e, 

muitas vezes, restrito às classes dominantes. 

 

O cacau como elo cultural e legado histórico 

Para ambos os povos, o cacau ultrapassava a condição de simples alimento. 

Ele representava uma ligação direta com o divino e estava profundamente 

integrado à cosmologia e aos sistemas sociais. A utilização do cacau em 

rituais, seu papel como moeda e símbolo de riqueza, e sua associação com 

divindades criaram uma tradição cultural que perdurou mesmo após a 

chegada dos colonizadores europeus no século XVI. Com a invasão 

espanhola e o início do comércio transatlântico, o cacau foi introduzido na 

Europa, onde sofreu transformações significativas — como a adição de 

açúcar — e deu origem ao chocolate como é conhecido atualmente. 

 

Esse legado demonstra a importância do cacau como um bem cultural e 

econômico desde períodos muito anteriores à sua valorização no mercado 

global moderno. Ao compreender o papel central do cacau nas culturas maia 

e asteca, torna-se possível reconhecer como um fruto nativo das florestas 

tropicais da América se transformou em um dos produtos mais consumidos 

e valorizados no mundo contemporâneo. 
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Primeiros Usos Alimentares e Rituais do Cacau 

 

O cacau (Theobroma cacao), planta nativa das regiões tropicais da América 

Central e do Sul, foi muito mais do que um simples alimento para as 

civilizações que o domesticaram e integraram em seu cotidiano. Povos como 

os maias e os astecas conferiam ao cacau um papel central em sua vida social, 

espiritual e econômica, transformando-o em um símbolo de poder e de 

conexão com o sagrado. Os primeiros registros de uso do cacau, que datam 

de séculos antes da chegada dos europeus à América, revelam que o fruto 

não era consumido como o chocolate adocicado que conhecemos hoje, mas 

em preparações amargas e condimentadas, associadas a rituais religiosos, 

trocas comerciais e práticas sociais restritas às elites. 

 

O cacau como alimento nas civilizações mesoamericanas 

Entre os maias, que habitaram as regiões do atual sul do México, Guatemala, 

Belize e Honduras, o cacau foi amplamente cultivado e transformado em 

uma bebida conhecida como xocolatl. Essa preparação, feita com grãos de 

cacau torrados e moídos, misturados a água e pimenta, por vezes adoçada 

com mel, era consumida principalmente pela nobreza e pelos guerreiros, 

dado seu caráter estimulante e energético. O sabor amargo e picante da 

bebida refletia o paladar e a tradição das elites, já que não havia ainda a 

adição de açúcar, ingrediente que só seria incorporado ao cacau após sua 

introdução na Europa. 

 

Os astecas, que dominaram o vale do México entre os séculos XIV e XVI, 

também incorporaram o cacau em seu cotidiano, mantendo práticas 

semelhantes às dos maias. A bebida à base de cacau era consumida em 

ocasiões especiais, valorizada por suas propriedades revigorantes e 

frequentemente reservada às camadas mais altas da sociedade. Além disso, 

os grãos de cacau eram valorizados como fonte de sustento durante longas 

jornadas e utilizados como forma de moeda para a aquisição de bens e 

serviços, o que reforçava sua importância não apenas como alimento, mas 

como bem econômico e cultural. 

 

 



 

 

O cacau nos rituais e nas práticas espirituais 

O cacau desempenhou um papel fundamental nas práticas religiosas das 

civilizações pré-colombianas, sendo considerado um elo entre os homens e 

as divindades. Entre os maias, o cacau era oferecido em rituais dedicados a 

deuses associados à fertilidade, à agricultura e à vida, sendo muitas vezes 

utilizado como oferenda em cerimônias de casamento, funerais e festivais 

relacionados ao ciclo agrícola. Acreditava-se que o cacau, como um presente 

divino, possuía propriedades de renovação e purificação, sendo capaz de 

aproximar os homens dos deuses e garantir prosperidade. 

 

Para os astecas, o cacau também carregava um significado espiritual 

profundo. A bebida feita a partir do cacau era frequentemente utilizada em 

cerimônias religiosas e rituais de sacrifício, sendo consumida pelos 

sacerdotes ou oferecida às divindades como símbolo de devoção. A 

associação do cacau com o deus Quetzalcóatl, considerado criador da 

agricultura e patrono do conhecimento, reforçava sua relevância espiritual e 

cultural. Os grãos de cacau, ao serem ofertados em templos ou enterrados 

como parte de rituais fúnebres, simbolizavam riqueza e continuidade, 

representando um vínculo entre o mundo terreno e o divino. 

 

Legado cultural e simbólico 

Os usos alimentares e rituais do cacau entre maias e astecas transcenderam 

o caráter utilitário, tornando-se elementos estruturantes das identidades 

culturais dessas sociedades. Ao mesmo tempo em que servia como fonte de 

nutrição e energia, o cacau consolidou-se como símbolo de status e como 

meio de conexão com o sagrado, ocupando espaços que iam além da 

alimentação cotidiana. Com a chegada dos colonizadores europeus no século 

XVI, esse legado foi parcialmente transformado: o cacau perdeu parte de seu 

caráter ritualístico e passou a ser explorado como mercadoria e base para a 

criação do chocolate doce, adaptado ao paladar europeu e destinado, 

inicialmente, à aristocracia. 

 

Entender os primeiros usos do cacau ajuda a reconhecer como esse fruto, 

ainda hoje amplamente consumido em todo o mundo, nasceu como um 

elemento de profunda importância simbólica e social. Ele representava não 

apenas sustento, mas também poder, espiritualidade e identidade cultural, 



 

 

influenciando o modo de vida e os valores de povos inteiros muito antes de 

se tornar um produto global. 
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Introdução do Cacau na Europa e Início do 

Comércio Global 

 

A chegada do cacau à Europa no século XVI representou uma das maiores 

transformações culturais e econômicas do período pós-descobrimento da 

América. Introduzido pelos colonizadores espanhóis após o contato com 

povos mesoamericanos, como os astecas, o cacau deixou de ser um bem de 

consumo restrito a elites indígenas e gradualmente tornou-se um produto 

valorizado entre a aristocracia europeia. Ao longo dos séculos XVII e XVIII, 

sua popularização deu origem a um comércio transatlântico que impulsionou 

o surgimento de rotas comerciais, indústrias e práticas agrícolas que 

moldaram a economia global. 

 

A introdução do cacau na Espanha 

O primeiro contato dos europeus com o cacau ocorreu durante a conquista 

do Império Asteca, liderada por Hernán Cortés, em 1519. Os espanhóis 

observaram a utilização dos grãos e da bebida de cacau — chamada xocolatl 

— como elementos centrais da cultura asteca, tanto na alimentação quanto 

em rituais. Apesar do sabor amargo e picante da bebida, que inicialmente 

causou estranhamento, os colonizadores perceberam seu potencial como 

mercadoria e levaram o cacau para a Espanha por volta de 1528. 

 

Na Espanha, o cacau passou por adaptações significativas para agradar ao 

paladar europeu. A bebida, antes condimentada com pimenta e adoçada 

apenas ocasionalmente com mel, começou a ser misturada com açúcar, 

canela e leite, transformando-se em um produto mais suave e doce. Essa 

mudança de receita foi essencial para sua aceitação entre a aristocracia 

espanhola, tornando o consumo do chocolate líquido um símbolo de status e 

luxo, restrito às camadas mais altas da sociedade devido ao alto custo do 

produto. 

 

 

 

 



 

 

Expansão pela Europa e novas dinâmicas econômicas 

Durante o século XVII, o cacau se espalhou por outros países europeus, 

como França, Itália e Inglaterra, tornando-se uma bebida de prestígio em 

cafés e cortes reais. A crescente demanda levou à criação de rotas comerciais 

entre a Europa e as colônias americanas, fomentando o cultivo em larga 

escala nas regiões tropicais, especialmente nas áreas do Caribe, América 

Central e, posteriormente, na África Ocidental. 

 

O cacau tornou-se parte de um sistema econômico global mais amplo, 

interligando a Europa, as Américas e a África. A produção e o transporte do 

cacau integraram-se ao chamado “comércio triangular”, em que produtos 

agrícolas, escravizados e manufaturas circulavam entre os três continentes. 

Essa dinâmica impulsionou a expansão do cultivo do cacau em plantações, 

frequentemente com o uso de mão de obra escravizada, consolidando o fruto 

como um dos pilares da economia colonial. 

 

O cacau como mercadoria global 

Com a Revolução Industrial, nos séculos XVIII e XIX, o cacau deixou de ser 

um produto exclusivo da elite europeia e começou a ser processado em escala 

industrial. O desenvolvimento de técnicas de moagem, prensagem e 

fabricação do chocolate sólido contribuiu para a criação de novos produtos 

e para a popularização do consumo entre as classes médias e trabalhadoras. 

Essa transformação marcou o início do cacau como mercadoria global, com 

uma cadeia produtiva que envolvia desde pequenos produtores até grandes 

empresas e mercados consumidores em expansão. 

 

A integração do cacau ao comércio global não apenas mudou os hábitos 

alimentares na Europa, mas também consolidou um sistema de produção e 

consumo que persiste até hoje. O cacau passou a desempenhar um papel 

estratégico nas economias coloniais e, posteriormente, nas nações 

independentes produtoras, estabelecendo-se como uma das commodities 

mais importantes do mercado agrícola mundial. 

 

 

 



 

 

Impactos culturais e econômicos 

A introdução do cacau na Europa e sua incorporação ao comércio 

internacional contribuíram para profundas mudanças culturais e econômicas. 

O consumo de chocolate consolidou-se como símbolo de sofisticação e 

prazer, enquanto a produção do cacau estimulou a exploração agrícola em 

escala e a integração das economias coloniais às metrópoles europeias. Ao 

mesmo tempo, o comércio do cacau esteve diretamente relacionado a 

sistemas de exploração e desigualdade, particularmente por meio do uso de 

trabalho escravizado e do domínio colonial. 

 

Esse processo, iniciado no século XVI e intensificado nos séculos seguintes, 

lançou as bases para a indústria global do chocolate e estabeleceu o cacau 

como um dos produtos mais valorizados e comercializados do mundo, 

legado que perdura até os dias atuais. 
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Chegada do Cacau ao Brasil e Sua Adaptação ao 

Clima Tropical 

 

O cacau (Theobroma cacao), originário das florestas tropicais da América 

Central e do norte da América do Sul, foi introduzido no Brasil durante o 

período colonial, transformando-se, ao longo dos séculos, em um dos 

principais produtos agrícolas do país. Sua chegada e adaptação às condições 

tropicais brasileiras foram determinantes para a formação de polos 

produtores que se tornaram fundamentais para a economia e a cultura 

nacional, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. 

 

A introdução do cacau no território brasileiro 

Acredita-se que o cacau tenha sido trazido ao Brasil no início do século 

XVII, provavelmente por colonizadores portugueses ou missionários 

espanhóis, vindos das colônias situadas nas áreas hoje correspondentes à 

Venezuela e ao Suriname. Inicialmente, o cultivo foi estabelecido em áreas 

amazônicas, devido à semelhança de clima e vegetação com o habitat natural 

da planta. A espécie cultivada era, em grande parte, do tipo Forastero, 

conhecida por sua maior resistência a pragas e melhor adaptação a diferentes 

solos e condições climáticas. 

 

O plantio do cacau expandiu-se rapidamente pela região Norte, favorecido 

pelo clima quente e úmido característico da Amazônia. Com o tempo, as 

mudas foram levadas para outras regiões, em especial para o sul da Bahia, 

onde o cultivo encontrou condições igualmente favoráveis, tornando-se, a 

partir do século XIX, o principal polo produtor do país. 

 

Adaptação ao clima e aos solos brasileiros 

O cacau encontrou no Brasil condições ideais para o seu desenvolvimento, 

graças ao clima predominantemente tropical, caracterizado por temperaturas 

médias elevadas, chuvas abundantes e solos ricos em matéria orgânica. Esses 

fatores reproduzem as condições de seu habitat original, permitindo que a 

planta cresça sob sombreamento natural, típico das florestas úmidas. O 

sistema de cultivo conhecido como “cabruca”, desenvolvido no sul da Bahia, 



 

 

é um exemplo da integração do cacau ao ecossistema local, onde as árvores 

são plantadas sob a copa da Mata Atlântica, preservando a biodiversidade e 

reduzindo a exposição direta ao sol. 

 

A adaptação também foi facilitada pela plasticidade genética da planta, 

especialmente das variedades do grupo Forastero, que apresentaram maior 

resistência a doenças e maior produtividade em comparação às variedades 

Criollo e Trinitário, mais sensíveis, mas de qualidade superior para a 

produção de chocolates finos. Essa característica contribuiu para a 

consolidação do Brasil como um dos principais produtores mundiais de 

cacau durante o século XX, apesar dos desafios impostos por pragas e crises 

econômicas. 

 

Importância econômica e consolidação do cultivo 

Com o sucesso do cultivo, o cacau tornou-se, a partir do final do século XIX 

e início do século XX, um dos motores da economia regional, especialmente 

no sul da Bahia, que passou a ser conhecido como a “capital do cacau” no 

Brasil. A produção nacional atendeu tanto ao mercado interno quanto à 

exportação, estabelecendo o país como um dos principais fornecedores 

globais da commodity. A adaptação da planta ao clima tropical brasileiro foi 

essencial para esse crescimento, possibilitando a formação de uma cadeia 

produtiva sólida que envolveu desde pequenos agricultores até grandes 

exportadores. 

 

No entanto, o cultivo do cacau também enfrentou desafios, como o 

surgimento de pragas devastadoras, a exemplo da vassoura-de-bruxa, 

identificada no final do século XX, que reduziu significativamente a 

produção e exigiu investimentos em pesquisa e técnicas de manejo para 

garantir a sustentabilidade da cultura. 

 

Legado e relevância atual 

A chegada do cacau ao Brasil e sua adaptação ao clima tropical resultaram 

não apenas em ganhos econômicos, mas também em impactos culturais e 

ambientais. O cultivo se tornou parte da identidade de regiões produtoras, 

influenciando hábitos alimentares, gerando empregos e promovendo práticas 



 

 

de conservação ambiental, especialmente em sistemas como o cabruca, que 

contribuem para a manutenção da Mata Atlântica. Hoje, o Brasil continua 

sendo um dos principais produtores de cacau, com esforços voltados à 

sustentabilidade, ao melhoramento genético e à produção de chocolates de 

origem, valorizando a qualidade e a preservação ambiental. 
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Principais Regiões Produtoras de Cacau no 

Mundo e no Brasil 

 

O cacau (Theobroma cacao), nativo das florestas tropicais da América, 

tornou-se uma das commodities agrícolas mais relevantes do planeta, com 

ampla distribuição produtiva em diferentes continentes. Embora tenha se 

originado na América Central e do Sul, sua produção atualmente concentra-

se, em grande parte, em países africanos, asiáticos e sul-americanos, que 

oferecem condições climáticas ideais para o cultivo. O Brasil, historicamente 

um dos grandes produtores mundiais, também ocupa papel relevante, com 

destaque para polos produtivos consolidados que integram a cadeia global 

do cacau. 

 

Produção mundial de cacau 

A produção mundial de cacau concentra-se, sobretudo, na faixa equatorial, 

entre 20 graus de latitude norte e sul, onde predominam climas quentes, 

úmidos e com chuvas regulares, condições essenciais para o crescimento 

saudável do cacaueiro. Atualmente, a África Ocidental é responsável por 

cerca de 70% da produção global, liderada por países como Costa do Marfim 

e Gana. A Costa do Marfim, isoladamente, responde por mais de 40% da 

produção mundial, sendo a principal fornecedora de amêndoas de cacau para 

a indústria internacional de chocolate. Gana, segundo maior produtor, é 

reconhecida pela qualidade de suas amêndoas, amplamente exportadas para 

mercados europeus. 

 

Além da África Ocidental, outros países de destaque são a Nigéria e 

Camarões, também importantes fornecedores do continente africano. Na 

Ásia, Indonésia e Malásia possuem áreas extensas de cultivo, embora a 

produção asiática seja menor em comparação à africana. Na América, o 

Equador destaca-se como o principal produtor, reconhecido por variedades 

finas de cacau, como o tipo Arriba, valorizadas na indústria de chocolates 

premium. Países como Peru e Colômbia também têm ganhado relevância, 

sobretudo com o crescimento do mercado de cacau fino e orgânico. 

 

 



 

 

Produção de cacau no Brasil 

O Brasil ocupa uma posição de destaque entre os maiores produtores de 

cacau do mundo, historicamente entre os dez principais países exportadores. 

As áreas de produção nacional concentram-se principalmente na região 

Norte, especialmente no estado do Pará, e na região Nordeste, com forte 

presença no sul da Bahia, tradicionalmente o maior polo cacaueiro do país. 

 

O estado do Pará, atualmente, lidera a produção brasileira, beneficiando-se 

das condições climáticas da Amazônia e de investimentos em novas áreas de 

cultivo. Essa expansão contribui para o reposicionamento do Brasil no 

mercado internacional após o declínio ocorrido no final do século XX, 

quando pragas como a vassoura-de-bruxa afetaram drasticamente a produção 

na Bahia. 

 

O sul da Bahia, embora tenha perdido a liderança nacional, continua sendo 

um centro produtivo importante, tanto pela tradição quanto pelo 

desenvolvimento de sistemas de cultivo sustentáveis, como a “cabruca”, que 

preserva parte da Mata Atlântica ao integrar o cacau às florestas nativas. Essa 

prática, além de manter a biodiversidade, tem atraído atenção internacional 

como modelo de produção sustentável. 

 

Outros estados brasileiros, como Rondônia e Espírito Santo, também 

contribuem para a produção nacional, ainda que em menor escala, voltando-

se tanto para o abastecimento interno quanto para exportações. O Brasil tem 

investido na produção de cacau de qualidade superior, com foco em 

amêndoas finas e orgânicas, visando atender ao mercado de chocolates de 

origem e alto valor agregado. 

 

Importância econômica e tendências atuais 

As regiões produtoras de cacau, tanto no cenário internacional quanto no 

Brasil, desempenham papel vital nas economias locais e globais. O setor 

envolve milhões de pequenos agricultores, gera empregos e contribui para o 

comércio exterior de diversos países. Atualmente, tendências como 

certificações de sustentabilidade, comércio justo e valorização de cacau fino 



 

 

vêm moldando o mercado, incentivando práticas de cultivo ambientalmente 

responsáveis e voltadas para a qualidade. 

 

Para o Brasil, essa tendência representa uma oportunidade de fortalecer sua 

posição no mercado global, diversificando a produção com foco em 

qualidade e nichos de alto valor, ao mesmo tempo em que mantém sua 

relevância como produtor de volume para a indústria tradicional. 
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O Papel Histórico do Cacau na Economia e 

Cultura Brasileira 

 

O cacau (Theobroma cacao), introduzido no Brasil durante o período 

colonial, consolidou-se como uma das culturas agrícolas mais significativas 

da história do país, especialmente entre os séculos XIX e XX. Além de ter 

sido um motor econômico para determinadas regiões, notadamente o sul da 

Bahia, o cacau influenciou a formação cultural, social e até política de 

comunidades locais, deixando um legado que extrapola a dimensão 

produtiva. Sua trajetória revela como uma commodity agrícola pode moldar 

economias regionais, criar identidades culturais e transformar práticas 

sociais. 

 

O cacau como motor econômico regional 

A consolidação do cacau como produto de relevância econômica no Brasil 

ocorreu principalmente a partir do século XIX, quando o cultivo se expandiu 

expressivamente no sul da Bahia. O clima quente e úmido, aliado à 

fertilidade dos solos e ao sistema de produção conhecido como “cabruca” — 

que integrava o cacau à Mata Atlântica, preservando a cobertura florestal —

, possibilitou o desenvolvimento de grandes plantações. A região, 

impulsionada pelo crescente consumo de chocolate na Europa e pelos altos 

preços do cacau no mercado internacional, transformou-se em um dos 

principais polos produtores do mundo. 

 

Durante boa parte do século XX, a economia baiana e, por extensão, a 

brasileira, beneficiou-se dos lucros gerados pelo cacau. Grandes fazendas, 

conhecidas como “coronelistas”, acumularam riquezas consideráveis, e 

cidades como Ilhéus e Itabuna prosperaram, tornando-se símbolos da 

opulência associada ao “ciclo do cacau”. Essa riqueza influenciou o 

desenvolvimento de infraestrutura urbana, a ascensão de elites locais e o 

fortalecimento político de famílias produtoras, que exerceram grande 

influência sobre a vida econômica e cultural da região. 

 

 



 

 

Transformações sociais e culturais 

A riqueza proveniente do cacau também moldou aspectos culturais da 

sociedade baiana. A chamada “civilização do cacau” deixou marcas visíveis 

na arquitetura, na literatura e nas tradições regionais. A literatura de Jorge 

Amado, em obras como Gabriela, Cravo e Canela e Terras do Sem-Fim, 

retrata com riqueza de detalhes a vida nos latifúndios de cacau, expondo 

tanto o luxo dos coronéis quanto as desigualdades sociais e tensões que 

permeavam o período de auge da cultura. 

 

Culturalmente, o cacau passou a integrar festividades e práticas regionais, 

tornando-se um elemento identitário para o sul da Bahia. Feiras e festivais 

ligados à colheita, celebrações populares e até a culinária local foram 

influenciados pela presença dessa cultura agrícola. A produção de derivados 

do cacau também estimulou o surgimento de pequenas indústrias e 

cooperativas, promovendo o fortalecimento de comunidades e a valorização 

do produto em âmbito local. 

 

Crises e ressignificação 

Apesar de seu papel central na economia, a cultura do cacau enfrentou crises 

profundas, sobretudo a partir da década de 1990, quando a praga conhecida 

como vassoura-de-bruxa devastou lavouras no sul da Bahia. A queda 

acentuada na produção levou à falência de muitas propriedades e ao colapso 

econômico de cidades que dependiam quase exclusivamente da atividade 

cacaueira. Esse período de crise forçou uma reestruturação do setor, com 

maior incentivo à diversificação econômica e à busca por práticas agrícolas 

mais sustentáveis e resistentes a doenças. 

 

Em tempos recentes, o cacau tem sido ressignificado como um produto de 

valor agregado, com crescente interesse na produção de chocolates finos e 

orgânicos, bem como no fortalecimento do turismo ligado à história e à 

cultura do cacau. O resgate das tradições cacaueiras, aliado a práticas 

modernas e sustentáveis, tem reaproximado o cacau da economia regional e 

reafirmado sua importância cultural. 

 

 



 

 

Legado histórico 

O papel histórico do cacau na economia e na cultura brasileira transcende os 

aspectos produtivos. Ele impulsionou o crescimento econômico regional, 

contribuiu para a formação de uma identidade cultural marcante e 

influenciou as relações sociais e políticas em áreas produtoras. Mesmo após 

períodos de crise, o cacau permanece como um símbolo de resiliência e 

patrimônio cultural, com potencial renovado para contribuir ao 

desenvolvimento sustentável e à valorização das tradições que marcaram sua 

história no Brasil. 

 

Referências Bibliográficas 

• Almeida, A. A. F., & Valle, R. R. (2019). Cacau: história, produção e 

mercado. Embrapa. 

• Santos, M. A. (2016). Cacau e desenvolvimento regional: a economia 

do sul da Bahia. Editora da UESC. 

• Amado, J. (1984). Terras do Sem-Fim. Companhia das Letras. 

• Valle, R. R., & Souza, A. G. C. (2010). “História e perspectivas do 

cultivo do cacau no Brasil”. Revista Brasileira de Fruticultura, 32(2), 

351–359. 

• Coe, S. D., & Coe, M. D. (2013). The True History of Chocolate. 

Thames & Hudson. 

 


